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Ref.210-2009


 São Paulo, 08 de outubro de 2009.
 Ref.: RESUMO DA Reunião do Grupo de Trabalho sobre os Limites Máximo de  Resíduos – Japão
Data: 29/09/2009

Horário: 14:00 às 17:00

Local: Cecafé - São Paulo/SP
 


Dando prosseguimento às ações definidas na última reunião com representantes do MAPA e da indústria, foi realizada no dia 29 de setembro reunião do Grupo de Trabalho (GT), com participação do CECAFE, MAPA/SDA, Embrapa/Consórcio, SINDAG, CNC/OCB, e com a presença de representantes da ABIC, ITOCHU, MARUBENI COLORADO, BASF, BAYER, CHEMINOVA, IHARA, NUFARM SYNGENTA e SUMITOMO conforme lista de presença anexa.



A seguir, o resumo dos pontos discutidos naquela ocasião:

1. Apresentação o posicionamento das indústrias de agroquímicos quanto a defesa de seus produtos no Japão
 

 
Conforme decidido na reunião anterior no Sindag, onde ficou definida a lista dos produtos mais utilizados na lavoura de café cujos LMRs no Brasil são superiores ao estabelecido pelo governo japonês e, portanto, apresentam riscos, as empresas de agroquímicos apresentaram os seguintes posicionamentos:
BAYER

1. Triadimenol - A empresa reiterou o pedido de que seja solicitado ao Japão que adote o LMR estabelecido no Codex (0,5 ppm) que é o mesmo limite do Brasil.
2. Imidacloprid – O Lmr japonês é 0,01 ppm e o brasileiro 0,05 ppm.  como os Estados Unidos já apresentaram estudos ao Japão para fixar o LMR deste produto em 0,7 ppm e os estudos estão em fase de consulta pública, a Bayer sugere que se aguarde a decisão do governo japonês que, segundo as estimativas, deverá ser anunciada até novembro deste ano. 
3. Trifloxistrobina – Os estudos foram feitos e entregues ao governo japonês solicitando a mudança do LMR deste produto no Japão, de 0,01 ppm para 0,05 ppm. O novo LMR de 0,05 já foi aprovado no Japão e a vigência está prevista para setembro de 2010.

4. Spirodiclofen – Após reuniões internas sobre o assunto, a Bayer relatou que não tem interesse em defender esse produto no Japão, quando utilizado no plantio de café.

BASF 

5. Epoxiconazol – No Brasil o LMR para o produto é de 0,1 ppm e no Japão é de 0,01ppm. A BASF está fazendo os estudos, mas ainda não tem processo submetido.  Irá preparar a submissão via governo brasileiro. O produto não tem limite estabelecido no Codex. Atualmente é prioridade da empresa reduzir o limite fixado no Japão (0,01) pois o produto não deixa resíduos mesmo com a aplicação do dobro da dose. A posição da Basf é apresentar o dossiê para o Japão até o final deste ano.

6. Piraclostrobina - O Japão irá adotar o LMR do Codex de 0,3 ppm e a publicação ocorrerá dentro de alguns meses. A sugestão é para o Brasil também adequar o LMR, que hoje é 0,5 ppm ao Codex.

7. Boscalid – Atualmente o LMR japonês é de 0,01. Este produto possui limite estabelecido no Codex (0,05 ppm) que é o mesmo limite do Brasil, assim definiu-se sugerir ao MAPA que solicite ao Japão que estabeleça o LMR do Codex para este produto
CHEMINOVA

8. Flutriafol – Os estudos foram feitos e entregues ao governo japonês para que eles aumentem o LMR japonês (0,01ppm) para o mesmo fixado no Brasil (0,05 ppm). O pleito foi entregue ao Japão pelo governo brasileiro em abril deste ano e a Cheminova entregou o mesmo pleito ao Japão (como empresa) em maio.  Ainda não houve resposta por parte do Japão. 

SYNGENTA

9. Lufenuron – Até o final do ano a empresa vai submeter o pedido para o governo brasileiro reduzir o atual LMR do Brasil (0,05 ppm) para 0,01 ppm uma vez que este produto não deixa resíduo. O pedido de alteração do LMR será submetido ao governo brasileiro até dezembro de 2009.

10. Profenofós – Para este ingrediente ativo será solicitado a adequação do  LMR do Japão (0,01 ppm) ao limite do Brasil. A empresa enviará o pedido de redução do LMR no Brasil de 0,03 ppm para 0,02 ppm até dezembro de 2009. Também será entregue ao MAPA um dossiê, com os ensaios já disponíveis, solicitando alteração do LMR no Japão de 0,01 ppm para 0,02 ppm.  

11. Diurom - A empresa priorizará as ações relacionadas os produtos com ação inseticidas e fungicidas. Devido à natureza de uso dos herbicidas e época de aplicação, não são esperados elevados níveis de resíduos no café. Dessa forma, a defesa dos herbicidas ficou postergada para uma próxima etapa das ações. A Syngenta informou que já iniciou diálogo com a DuPont sobre como poderão realizar em conjunto a submissão do dossiê ao governo japonês.
12. Lambda-Cyhalothrina – Atualmente o LMR japonês é de 0,01 ppm. A Syngenta irá submeter ao governo japonês, através do MAPA, um dossiê com os novos ensaios de resíduos, para que seja estabelecido um LMR no Japão de lambda-cyhalothrina em café. Como os ensaios da Syngenta irão embasar a análise do Japão, espera-se que o LMR estabelecido no Japão seja igual ao do Brasil (0,05 ppm).

MILENIA

13. Epoxiconazole – A Milenia não compareceu à reunião. A Basf já está preparando a defesa deste produto.

DOW

14. 2,4 D  - A empresa não compareceu à reunião e não se manifestou sobre o assunto.

Iharabrás

15. Cloridrato de Cartape e Fenpropatrina – A empresa informou que apenas utiliza o registro destes produtos, que pertence a Sumitomo, e que está em contato com a Sumitomo para que definam se irão ou não defender estes dois ingredientes ativos. A Sumitomo também compareceu à reunião e informou que, depois de análises internas na empresa, irão defender estes produtos, mas ainda não definiram de qual forma o farão. Assim que decidirem internamente o método informará a todos os envolvidos.

2. Reunião na OIC - Organização Internacional do Café

 


O Diretor Geral do CeCafé relatou que na reunião em que participou em Londres na Organização Internacional do Café, da Junta Consultiva do Setor Privado, o representante da NCA - National Coffee Association dos Estados Unidos, informou que o Governo Americano está concluindo estudos para tornar mais restritivos os critérios para os pesticidas, através da proibição do uso de 13 agroquímicos. Segundo informações posteriores a reunião do grupo, para o café os produtos que estão sujeitos a revogação são:

I. Cyproconazole
II. Diquat

III. Phorate

IV. Terfubos

 


Segue em anexo a tabela com os agroquímicos que serão revogados e a indicação dos produtos para os quais são utilizados.

3. Plano de ação para conscientização dos produtores sobre uso de produtos

 


A EMBRAPA sugeriu a criação de uma campanha de conscientização de produtores, com distribuição de cartilhas informando quais os produtos autorizados para utilização na lavoura quando o produtor tiver interesse no mercado japonês, reforçando, desta forma, a idéia de que o enquadramento no regulamento japonês cria uma oportunidade de mercado.




O representante da EMBRAPA sugeriu ainda a realização de uma nova reunião do grupo entre os dias 26 e 27 de outubro durante o 35º Congresso Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras, em Araxá, e complementou a sugestão propondo também o lançamento oficial da campanha, bem como a realização de um mini-curso para os técnicos lá presentes, o que tornaria possível o início dos Dias de Campo já no principio do mês de novembro. Houve concordância do grupo, ficando entendida a realização dos contatos com os coordenadores do Congresso visando às implementações dessas posições.

4. Outros assuntos




O representante da Cheminova manifestou ainda, diante dos resultados positivos que estão sendo alcançados no âmbito deste grupo no encaminhamento das questões relativas ao LMR japonês, a sugestão de que essa comissão se tornasse permanente, com o objetivo de mapear as restrições dos países quanto ao uso de agroquímicos e prevenir eventuais ocorrências com outros produtos.

Anexos
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